
COM ACT FECHADO, O OBJETIVO 
AGORA É REFORÇAR A MOBILIZAÇÃO 

CONTRA A PRIVATIZAÇÃO
A luta pelo fechamento do ACT 2018-2020 mos-
trou o grau de amadurecimento dos trabalhado-
res do Sistema Eletrobras, que mesmo diante de 
todas as dificuldades se mobilizaram em suas 
empresas e foram à luta. As direções sindicais 
e o CNE trabalharam unidos, fazendo com que 
as nossas principais cláusulas fossem mantidas, 
garantimos o INPC, que é o índice determinado 
pelo governo as estatais.  E que é maior que o 
tem se alcançado nas decisões do TST quando 
se instaura o dissídio coletivo. 
O CNE parabeniza cada trabalhador que acre-
ditou na importância de se garantir um acordo 
justo, que continua mobilizado agora para lutar 
contra a privatização da Eletrobras.  

O momento é de extrema gravidade, é preciso 
enfrentar o inimigo interno, que é o presidente 
Pinto Júnior, como também os interesses do ca-
pital financeiro internacional que joga pesado 
para controlar nossas empresas estratégicas. 
Portanto, mais do que nunca a unidade será fa-
tor fundamental nesse processo de resistência. 

O CNE convoca cada companheiro e compa-
nheira a continuar repetindo: Fora Pinto, renún-
cia Já! O coletivo vai continuar intensificando 
suas ações, inclusive com outdoors nas cida-
des, com o intuito de alertar a sociedade como 
um todo sobre o que representa a privatização 
do Sistema Eletrobras. 

GESTORES PUXA-SACOS DA ELETROSUL DEVERIAM 
TER VERGONHA EM ELOGIAR O SR. PINTO

É no mínimo revoltante a atitude dos gestores 
da Eletrosul, por soltarem nota oficial condenan-
do a manifestação dos trabalhadores contra a 
presença de Pinto Júnior na celebração do ani-
versário da empresa.  Como é possível defender 
o homem que trabalha diuturnamente no proje-
to de destruição do Sistema Eletrobras? Isso é 
coisa de legítimos puxa-sacos, pois o que está 
em jogo é a sobrevivência da maior empresa de 
energia da América Latina, que garante a sobe-
rania energética do Brasil, através do desenvol-
vimento econômico e social de um país com di-
mensões continentais, de realidades extremas. 
Os trabalhadores da Eletrosul tem consciência 
do momento grave vivido pelo setor elétrico es-
tatal, por isso condenam com veemência as de-
cisões do entreguista de Pinto Júnior, como: a 
venda irresponsável das SPE’s, a contratação 
de consultoria de comunicação “estratégica” 

para trabalhar contra a imagem da Eletrobras, a 
complacência e a manutenção de situações de 
conflitos de interesses no seio do Conselho de 
Administração. Dentre outras ações empreendi-
das pelo pior presidente que a Holding já teve. 
Cabe aqui uma moção desonrosa à Diretoria 
Executiva da Eletrosul que, à ocasião que o se-
nhor Wilson Pinho Junior assediou os trabalha-
dores e trabalhadoras, chamando-os de vaga-
bundos e inúteis, não tiveram a hombridade de 
virem a público, em conjunto, para defender sua 
dignidade e a capacidade técnica de cada com-
panheiro e companheira. 

É importante lembrar a estes gestores puxa-sa-
cos que se houver a privatização muitos deles 
estarão na lista dos demitidos. Por isso, mais 
cuidado na hora de elogiar quem pode te demitir. 
Fica a reflexão. 



CNE VAI APURAR DENÚNCIA SOBRE 
O CASO DA MUDANÇA DA SEDE DA 

ELETRONUCLEAR

É no mínimo revoltante a atitude dos ges-
tores da Eletrosul que soltaram nota oficial 
condenando a manifestação dos trabalha-
dores contra a presença de Pinto Júnior 
na celebração do aniversário da empresa.  
Como é possível defender o homem que 
trabalha diuturnamente no projeto de des-
truição do Sistema Eletrobras? Isso é coisa 
de legítimos puxa-sacos, pois o que está em 
jogo é a sobrevivência da maior empresa de 
energia da América Latina, que garante a 
soberania energética do Brasil, através do 
desenvolvimento econômico e social de um 
país com dimensões continentais, de reali-
dades extremas. 
Os trabalhadores da Eletrosul tem consci-
ência do momento grave por qual o setor 
elétrico estatal passa, por isso condenam 
com veemência a gestão entreguista de Pin-
to Júnior, como a venda irresponsável das 

SPE’s, a contratação de consultoria de co-
municação "estratégica" para trabalhar con-
tra a imagem da Eletrobras, a complacência 
e a manutenção de situações de conflitos de 
interesses no seio do Conselho de Adminis-
tração. Dentre outras ações empreendidas 
pelo pior presidente que a Holding já teve. 
Cabe aqui uma moção desonrosa à Diretoria 
da Eletrosul e à ocasião que o senhor Wilson 
Pinho Junior assediou os trabalhadores e 
trabalhadoras, chamando-os de vagabundo 
e inúteis, não tiveram a hombridade de virem 
a público, em conjunto, para defender sua 
dignidade e a capacidade técnica de cada 
companheiro e companheira. 
É importante lembrar a estes gestores pu-
xa-sacos que se houver a privatização mui-
tos deles estarão na lista dos demitidos. Por 
isso, mais cuidado na hora de elogiar quem 
pode te demitir. Fica a reflexão. 


